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dossier redes de água potável em edifícios hospitalares

Adicionalmente, o uso de água microbiolo

gicamente contaminada poderá ser um foco 

de infeção pela: 

i)  Transmissão direta de aerossóis de água 

contaminada para os pacientes (aeros

de sala; torre de refrigeração; inalação 

quando bebe água);

ii) Transmissão indireta por material que 

contatou com a água contaminada (ma

terial de banho e roupa de cama; uso de 

água não microbiologicamente segura 

para práticas clínicas);

iii)  Exposição de implantes a água contami

nada; 

iv)  Falha no controlo da qualidade da água 

para práticas de higiene, particularmen

sionais de saúde.

A água que circula em qualquer rede de 

distribuição está longe de constituir um 

produto puro e estável. Em termos micro

biológicos, a densidade de microrganismos 

presentes na água aumenta tipicamente 

com o tempo de residência e a distância en

nal. O crescimento microbiano nas condutas 

da rede de distribuição sob a forma de bio

qualidade da água distribuída, pois estes per

mitem a manutenção dos microrganismos 

em condições viáveis e são um local privile

giado para a sobrevivência de microrganis

mos patogénicos. No entanto, o controlo da 

buição de água potável não é uma tarefa fá

a presença/ausência de concentrações resi

duais de desinfetante, a presença/ausência 

de nutrientes, o pH, a temperatura, a velo

cidade de escoamento, as caraterísticas do 

material onde ocorre a adesão microbiana 

e as propriedades dos microrganismos. Em 

sistemas de distribuição de água, apesar do 

residuais de desinfetante, a formação de 

Desinfeção de águas 

hospitalares

A manutenção da segurança química e 
microbiológica da água hospitalar é um 

epidemiologistas, gestores hospitalares, 

saúde. A água adequada para beber 

hospitalares como: sistemas de hemodiálise, 
ensaios laboratoriais ou manipulação de 
medicamentos.
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Controlo da qualidade microbiológica 

da água

A desinfeção, através do uso de formula

ções contendo produtos germicidas, mi

crobicidas ou bactericidas seguros para a 

aplicação desejada, é a estratégia conven

cionalmente usada para controlo da quali

dade microbiológica da água. Na seleção 

de um produto desinfetante devem ser 

nas gamas de pH e temperatura utilizadas, 

a estabilidade química quando diluído ou na 

dos biológicos) e o espetro de ação antimi

crobiana. Contudo, enquanto a inativação 

de microrganismos patogénicos é uma fun

ção primária, os desinfetantes também são 

usados no tratamento da água potável para 

várias outras funções: a minimização da 

formação de subprodutos de desinfeção; a 

oxidação de ferro e manganês; a prevenção 

do recrescimento no sistema de distribui

ção e manutenção da estabilidade micro

biológica; a remoção de sabor, cor e odores 

através da oxidação química; a melhoria da 

algas. 

No entanto, como complemento à desin

feção no controlo da qualidade da água é 

minimizar a concentração de matéria or

gânica e nutrientes que entrem na rede 

de distribuição. A seleção do tipo de mate

rial da tubagem e dos acessórios da rede é 

muito importante para prevenir a adesão 

microbiana e manter a estabilidade química 

e microbiológica da água. Adicionalmente, 

devem ser evitadas zonas de estagnação de 

água e a acumulação de sedimentos para mi

nimizar a proliferação microbiana.
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A seleção do tipo de 
material da tubagem e 
dos acessórios da rede 
é muito importante 
para prevenir a adesão 
microbiana e manter 
a estabilidade química 
e microbiológica da 
água. Adicionalmente, 
devem ser 
evitadas zonas de 
estagnação de água 
e a acumulação de 
sedimentos para 
minimizar a 
proliferação 
microbiana.
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Desinfetantes

Os desinfetantes convencionalmente usa

dos em redes hospitalares de água são 

fundamentalmente produtos do tipo 5 da 

Agência Europeia das Substâncias Quími

cas (ECHA). Os mais utilizados são à base 

de cloro – na forma de hipoclorito de sódio 

ou de cálcio, monocloramina e dióxido de 

cloro, apesar destes também contribuírem 

para a formação de produtos secundários 

da desinfeção, que são potencialmente peri

gosos para a saúde humana. O ozono e a ra

diação ultravioleta são outros métodos usa

dos para a desinfeção de água. Na Tabela 1 

são apresentadas algumas caraterísticas 

dos vários desinfetantes normalmente usa

dos na desinfeção de água potável, nomea

damente informações sobre o espetro de 

ação antimicrobiana e outras caraterísticas 

da sua ação e comportamento em sistemas 

de distribuição de água potável.

O modo de ação antimicrobiana destes 

produtos/métodos de desinfeção é de múl

tiplo espetro – desde a interação não espe

e ozono) até à interação com, e rutura de, 

material genético (radiação ultravioleta) 

[1]. Outros produtos e métodos que têm 

sido usados na desinfeção de águas hos

pitalares incluem peróxido de hidrogénio, 

ácido peracético, permanganato de potás

sio, ionização com iões de cobre e prata, 

métodos de desinfeção são relativamente 

planctónico (suspensões de células). Uma 

vez aderidas, as células tendem a alterar as 

caraterísticas genotípicas e fenotípicas que 

lhes conferem tolerância aos mais diversos 

desinfetantes e métodos de desinfeção. 

Apesar da investigação desenvolvida nas 

últimas décadas ter possibilitado conhecer 

alguns detalhes microscópicos e macroscó

ou produto capaz de inativar os microrga

nismos colonizadores e de promover a sua 

completa remoção da superfície onde ele 

está aderido. Esta ausência de estratégias 

ambientais [2] como para os encontrados 

no organismo humano, sendo neste caso 

capazes de causar infeções [3].

Monitorização

cimento e a compreensão dos fatores que 

como um passo fundamental para desenvol

ver estratégias de prevenção e tratamento 

para obter água de qualidade em qualquer 

ponto do sistema de distribuição. Adicio

nalmente, a manutenção de concentrações 

(relevantes) de desinfetantes no sistema de 

cia a longo termo das medidas preventivas. 

Para tal, é fundamental que os hospitais im

plementem planos para segurança da água, 

sociados à sua distribuição e uso. 
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 Desinfetantes convencionalmente usados na desinfeção de água potável, o seu espetro de ação antimicro

biana, manutenção de concentração residual na rede de distribuição e os seus principais produtos secundários da 

desinfeção. 

Desinfetante Espetro de ação
Manutenção de uma 

concentração residual
Produtos secundários

Hipoclorito de 

sódio/cálcio

Bactérias

Vírus 
Sim

Triahalometanos

Ácidos haloacéticos 

Cloramina Bactérias Sim
Triahalometanos

Ácidos haloacéticos 

Dióxido de cloro

Bactérias

Cryptosporidium

Giardia

Vírus

Sim

Clorito

Clorato

Ácidos haloaceticos

Ozono

Bactérias

Vírus 

Cryptosporidium

Giardia

Não

Ácidos haloaceticos 

Aldeídos

Aldo e cetoácidos 

Peróxido de hidrogénio

Produtos bromados

Radiação ultravioleta

Bactérias

Vírus 

Protozoários

Não Não

A monitorização 

conhecimento e a 
compreensão dos 

o seu desenvolvimento 
em sistemas de 
distribuição de água 
apresenta-se como um 
passo fundamental 
para desenvolver 
estratégias de prevenção 
e tratamento para obter 
água de qualidade 
em qualquer ponto 
do sistema de 
distribuição.
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